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CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM DE GRÃOS EM MOÇAMBIQUE 

Phineas Macuiana1 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos tem-se verificado um aumento na produção de grãos, especialmente milho, feijões 

e amendoim. No entanto, ainda existe um grande défice no que concerne à satisfação das necessidades 

de consumo, o que leva à necessidade de importações (Anuário de Estatísticas Agrárias de 2002-2011 

e 2012-2014). As importações de arroz e trigo também têm aumentado. 

 

Segundo o Plano de Acção para a Produção de Alimentos (2008-2011), uma parte considerável da 

produção é perdida após a colheita, devido às condições de armazenagem. 

 

Neste contexto, a armazenagem2 é fundamental e é de extrema necessidade ser realizada de forma 

correcta para se evitarem perdas, manter a qualidade dos alimentos, suprir as demandas ao longo do 

ano e, particularmente, na estação de colheita e ainda para se manter as qualidades biológicas, físicas 

e químicas que os grãos possuem logo após a colheita. Portanto, produzir grãos de qualidade é somente 

uma das prioridades, uma vez que ainda há a necessidade de manter esta qualidade até ao consumo”. 

 

A presente análise considerou as culturas de arroz, milho e feijão, por constituírem a base alimentar e 

serem das mais praticadas pelos produtores. 

Na análise considerou-se a capacidade de armazenagem das seguintes instituições: Instituto de Cereais 

de Moçambique (ICM), Bolsa de Mercadorias de Moçambique (BMM), Portos de Moçambique 

(através do CFM) e Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC). Estas instituições 

representam a quase totalidade da capacidade de armazenagem das instituições públicas para este tipo 

de produtos. Para o cálculo da capacidade de armazenagem, consideraram-se todos os armazéns e silos 

em todos os distritos das instituições acima indicadas. 

 

Na análise, a variável dependente e as variáveis independentes foram categorizadas nas seguintes 

quatro vertentes:  

 Capacidade de armazenagem das zonas de produção, para apoiar a exportação destes produtos 

para outras zonas consumidoras do país;  

 Capacidade de armazenagem de grãos importados nos principais portos,  

 Capacidade de armazenagem para suprir as zonas de maior necessidade de abastecimento 

                                                           
1Licenciado em Economia pela Universidade Politécnica. 
2 Consiste, basicamente, na acomodação dos grãos em silos, caracterizando-se por serem locais com a humidade 

controlada, mantendo-os por um determinado tempo que varia de acordo com a oferta e procura, e facturação, 

sendo fortemente influenciado pelo mercado externo (Weber, 2005 cf. Dembogurski, 2012:4). 
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 Capacidade de suprir as zonas de maior vulnerabilidade climática. 

 

Na produção, onde se engloba o somatório das culturas de milho em grão, todos feijões e arroz, 

considerou-se o ano de 2014. Para o cálculo do consumo, consideraram-se as quantidades de consumo 

mensal por indivíduo recomendadas pelo MISAU, e multiplicaram-se pela população de cada 

província para apurar o consumo provincial. O mesmo foi feito relativamente ao consumo nacional. 

 

 

2. ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

O Quadro 1 apresenta a capacidade de armazenagem e volume de produção de grãos, por Província, 

com a finalidade de verificar se a maior capacidade de armazenagem se localiza na região de maior 

produção. Como já se havia mencionado anteriormente, nesta análise não foram abrangidos os silos 

dos portos, tendo em conta que são essencialmente destinados à importação.  

 

Quadro 1. Relação da capacidade de armazenagem e a produção por Província 

Províncias Armazenagem 

(toneladas) 

Produção 

(toneladas)2014 

Armazenagem/ 

produção 

Niassa 34 380 178 198 19% 

Cabo Delgado 25 622 150 764 17% 

Nampula 57 047 184 398 31% 

Zambézia 58 956 424 200 14% 

Tete 44 451 280 440 16% 

Manica 22 880 224 999 10% 

Sofala 29 110 182 417 16% 

Inhambane 8 472 29 681 29% 

Gaza 43 453 79 555 55% 

Maputo 19 750 68 212 29% 

Nacional 344 121 1 802 864 19% 

Fonte: MASA (Anuário de Estatísticas Agrárias, 2012-2014) e (ICM, BMM, INGC, CFM). 

 

A província de Inhambane, a que menos produziu em 2014 (29.681 toneladas) e é a que possui também 

a menor capacidade de armazenagem (8.472 toneladas). Similarmente, Maputo é a segunda província 

que menos produziu em 2014 (68.212 toneladas) e possui a segunda menor capacidade de 

armazenagem (19.750 toneladas). A província da Zambézia é a que mais produziu em 2014 (424.200 

toneladas) e é onde está localizada a maior capacidade de armazenagem (58.956 toneladas). Segue-se 

Tete com cerca de 280.440 toneladas produzidas em 2014, possuindo uma capacidade de 

armazenagem (44.451 toneladas). 

 

Portanto, a capacidade de armazenagem de apoio à produção nacional está distribuída pelo país de 

acordo com a produção existente. Porém, esse apoio à produção não tem igual abrangência: enquanto 

na Zambézia a capacidade de armazenagem cobre apena 14% da produção, em Gaza, o 3º menor 

produtor de grãos, consegue armazenar 55% da sua produção. Dessa forma, entende-se que o rácio 

(armazenagem/ produção) demonstra a abrangência da armazenagem face à produção. Em termos 

gerais o País satisfaz apenas 19% da produção Nacional.  
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O Quadro 2 apresenta a capacidade de armazenagem nos portos, ou seja, apoio à importação de grãos.  

 

Quadro 2. Relação capacidade de armazenagem e portos 

Província Capacidade de 

armazenagem (toneladas) 

Portos de 

Moçambique 

Volume de importações 

via marítima 

(toneladas) - 2013 

Cabo Delgado 4 285 Porto de Pemba - 

Nampula 50 000 Porto de Nacala - 

Zambézia 12 897 Porto de Quelimane - 

Sofala 65 714 Porto da Beira - 

Maputo 206 190 Porto de Maputo - 

Nacional 339 086  648 302 

Fonte: ICM, BMM, INGC, CFM, FAO. 

 

Em termos de capacidade de armazenagem nacional relativamente ao volume de importações, o País 

tem a capacidade de armazenar 52.3% do volume de importações.  

 

O Gráfico abaixo representa a capacidade que cada província tem para fazer face à demanda do seu 

mercado, ou seja, quantos dias de consumo a capacidade de armazenagem consegue suprir, tendo-se 

calculado o consumo foi calculado com base no número de habitantes de cada província. 

 

Gráfico. Capacidade de armazenagem / Consumo diário (relativo ao ano 2014) 

 
 Fonte: Elaborado com base na informação do (ICM, BMM, INGC, CFM) e MISAU 

 

As Províncias de Maputo, Sofala, Gaza são as que conseguem suprir o maior número de dias no que 

concerne às necessidades de consumo. Entretanto, o número de dias de consumo suprido pela 

armazenagem não é suficiente para assegurar a segurança alimentar e nutricional.  

 

O Quadro 3, com base no Quadro em Anexo, apresenta a relação entre a capacidade de armazenagem 

e a vulnerabilidade climática.  
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Quadro 3. Capacidade de armazenagem e necessidades de consumo ao nível provincial e dos 

distritos mais vulneráveis aos efeitos das mudanças climáticas 

Província 
Número de dias de 

armazenagem 

Distritos mais 

vulneráveis a 

calamidades 

Número de dias de 

armazenagem 

Niassa 23 - - 

Cabo Delgado 12 

Palma 

Mocímboa da Praia 

Macomia 

3 

17 

2 

Nampula 11 

Moma – Nambu 

Angoche 

Nacarôa  

1 

22 

2 

Zambézia  11 Morrumbala 1 

Tete  20 

Moatize  

Changara 

Mutarara  

2 

2 

7 

Manica  12 

Mossurize 

Sussundenga 

Tambara  

1 

1 

1 

Sofala  26 

Nhamatanda 

Búzi 

Machanga 

Caia 

Gorongosa  

18 

1 

1 

5 

22 

Inhambane  4 

Vilankulos 

Govuro 

Massinga 

Inhassoro 

Funhalouro  

4 

1 

3 

1 

5 

Gaza  24 

Xai-Xai 

Chokwé  

Chicualacuala 

Massingir 

Chibuto  

15 

96 

4 

11 

8 

Maputo  32 
Boane 

Moamba  

9 

2 

Fonte: para os distritos de maior vulnerabilidade climática INGC e MICOA, 2007 

 

Após análise do quadro, constatou-se que a capacidade de armazenagem existente não atende às 

necessidades das regiões de maior vulnerabilidade climática. As excepções são Mocímboa da Praia 

(Cabo Delgado), Angoche (Nampula), e Chokwé (Gaza) onde a capacidade de armazenagem está bem 

acima da capacidade ao nível da província de atender necessidades de abastecimento da respectiva 

população. 

 

 

3. RESUMO 

 

Pode-se concluir que a maior capacidade de armazenagem de grãos está localizada nas zonas de maior 

produção, consumo e nos portos, que coincidem com as cidades de maior consumo. A capacidade de 

armazenagem não está associada às zonas de maiores riscos climáticos. Pode-se considerar que a 

capacidade de armazenagem é muito limitada para assegurar stocks de segurança alimentar. 
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Em termos de políticas, este texto sugere que, para futuros investimentos em capacidade de 

armazenagem, deveriam ser priorizadas as zonas de maior vulnerabilidade climática e de maior 

consumo. 

 

Considerando a importância das perdas pós-colheita e tendo em conta a localização e acessibilidade 

da maioria dos produtores de grãos aos novos e avultados investimentos nos silos associados à bolsa 

de mercadorias (veja o Destaque Rural Nº 23, em www.omrmz.org), sugere-se que seja promovido o 

aumento da capacidade de armazenagem, em técnicas de conservação e fornecimentos de insumos 

(pesticidas, fungicidas), para uma maior conservação da produção ao nível do produtor. Estas medidas 

poderiam aumentar as receitas dos agricultores que não se veriam obrigados a vender a produção 

imediatamente após a colheita, momento em que os preços são mais baixos. 
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ANEXO 

 

Quadro 3. Relação capacidade de armazenagem e vulnerabilidade climática por distrito 
Províncias Localização Capacidade de 

armazenamento (toneladas) 

Distritos de maior 

vulnerabilidade 

climática (cheias e 

secas) 

Niassa Lichinga-Sede 17 680 - 

Sanga-Macaloge 300 - 

Mavago-Sede 300 - 

Mandimba-Sede 350 - 

Mandimba-Mitande 2 500 - 

Cuamba-Sede 10 000 - 

Marrupa-Sede 1 000 - 

Maúa-Sede 1 150 - 

Ngauma-Massangulo 100 - 

Mecanhelas-Sede 1 000 - 

Cabo 

Delgado 

Palma 210 Palma 

Mocímboa da Praia 2 650 Mocímboa da Praia 

Nangade-N´toli 200 Macomia 

Mueda-Sede 5 020 Pemba-Metuge 

Macomia 220 - 

Ancuabe 220 - 

Muidúmbe-Sede 300 - 

Chiúre-Sede 222 - 

Montepuéz 3 150 - 

Namuno-Sede 220 - 

Balama-Sede 210 - 

Pemba-Cidade 7 000 - 

Nanjua 6 000 - 

Nampula Malema 8 615 Memba 

Ribáuè-Iapala 9 842 Laláua 

Mecubúri-Sede 343 Moma- Nambui 

Murrupula-Sede 1 072 Angoche 

Nampula- Cidade 8 180 Nacarrôa 

Muecate 367 - 

Monapo-Sede 1 210 - 

Nacarrôa 325 - 

Namapa 780 - 

Meconta-Namialo 840 - 

Nacala-Porto 12 250 - 
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Províncias Localização Capacidade de 

armazenamento (toneladas) 

Distritos de maior 

vulnerabilidade 

climática (cheias e 

secas) 

Mossuril-Sede 350 - 

Meconta-Ceorrane 350 - 

Mogovolas-Sede 545 - 

Mongincual-Liupo 400 - 

Angoche-Sede 10 460 - 

Namaponda 353 - 

Moma-Sede 400 - 

Moma-Nambui 365 - 

Zambézia Quelimane 16 220 Morrumbala 

Nicoadala 1 700 Mopeia 

Namacurra 300 Namacurra 

Mocuba 5 550 Inhassunge 

Gurué 5 300 Chinde 

Mopeia 436 Maganja da Costa 

Morrumbala 550 - 

Alto Molócuè 11 500 - 

Pebane 600 - 

Lugela-Munhamade 300 - 

Milange 15 600 - 

Nhamarrói 300 - 

Mocubela 300 - 

Gilé 300 - 

Tete Moatize 11 151 Moatize 

Cambalatsitsi 6 000 Chiúta 

Changara 500 Changara 

Marara 1 000 Zumbo 

Doa Sede 500 Mágoe 

Mutarara 2 800 Mutarara 

Angónia 20 800 Cahora Bassa 

Chitima 600 - 

Máguè- Mucumbura 100 - 

Furancungo 1 000 - 

Manica Gondola 1 680 Machaze 

Rotanda 400 Macossa 

Manica 2 512 Mossurize 

Machaze 72 Sussundenga 
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Províncias Localização Capacidade de 

armazenamento (toneladas) 

Distritos de maior 

vulnerabilidade 

climática (cheias e 

secas) 

Mossurize 72 Tambara 

Sussundenga 72 - 

Tambara 72 - 

Changara 500 - 

Báruè 600 - 

Nhassacara 200 - 

Mungári 400 - 

Guro 200 - 

Chimoio 16 100 - 

Sofala Beira 45 197 Marromeu 

Nhamatanda 7 180 Nhamatanda 

Búzi 14 Búzi 

Chibabava 14 Chemba 

Machanga 14 Machanga 

Caia 1 000 Caia 

Dondo 840 Dondo 

Gorongosa 4 850 Gorongosa 

- - Maringué 

Inhambane Maxixe 5 818 Inharrime 

Vilankulos 1 018 Vilankulos 

Govuro 24 Govuro 

Massinga 850 Massinga 

Inhassoro 62 Inhassoro 

Funhalouro 350 Funhalouro 

Zavala 350 - 

Gaza Xai-xai 5 255 Xai-xai 

Zongone 350 Bilene 

Macia 72 Mabalane 

Chokwé 28 322 Chokwé 

Chicualacuala 250 Chicualacuala 

Massingir 560 Massingir 

Chibuto 2 572 Chibuto 

Macalawane 5 000 Massangena 

Manjakazi 1 072 - 

Maputo Nlhamankulo 10 250 Matutuíne 

Moamba 900 Boane 



10 
 

Províncias Localização Capacidade de 

armazenamento (toneladas) 

Distritos de maior 

vulnerabilidade 

climática (cheias e 

secas) 

Matola 80 000 Moamba 

KaMaxaquene 8 000 Marracuene 

Boane 400 Manhiça 

Manhiça 200 Magude 

- - Namaacha 

 NB: Os distritos de maior vulnerabilidade climática (assinalados a azul) são os que possuem menor 

capacidade de armazenagem. Os restantes não têm nenhuma capacidade de armazenagem. 

Fonte: INGC e (MICOA, 2007) 

 


